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RUGG ERO L EONCAVALLO 
Assim como a Bohe111ia consagrou o nome 

Je Puccini. os Pallzacos <leram ao de Leon
ca vallo egual e gloriosa fama. 

E todavia não foi pelo caminho de uma 
pequena e ligeira ope
ra em dois actos que 
o auctor d'ella pre
tendeu a princ ipio 
cbegar á gloria. As 
suas aspirações juve
nis foram nada me· 
nos que escrever uma 
vasta obra, que fosse 
para a arte ital iana o 
mesmo que a 1'etra· 
logia de \Vagner é 
para a arte allemã. 
1 a perseguiçno d'es
te ide a 1 t rab:dhou 
corajosamente d u -
rante algum tempo. 

Lindos sonhos de 
mo.;o que não se rea · 
lisaram mas lhe fo
rnm util exercício pa
ra emprehendimen
tos mais \'ia\'eis. 

• 
R uggero Leonca \·al-

lo nasceu em Napoles 
a 8 de marco de i858. 

Recebenjo desde a infancia esmerada 
educação litteraria e musical, completou 
esta ul tima no conservatorio de Napoles, 
onde teve por mestre de piano Beniamino 
Cesi e por mestre de composição Lauro 
Rossi. 

Foi depois para Bolonha con~luir os es
tudos litterarios. ouvindo as celebradas li
ções de Carducci, e ao mesmo tempo ten
ou a fortuna como compositor escrevendo 

uma opera intitulada Tommasso Clzartet-
1011; contratou com um empresario aven
t ureiro - d'aquelles que pullulam em I ta
lia- a apresentacão da sua obra ad ian
tou-lhe a quantia precisa para as d~spezas, 
mas a fortuna, personalisada d'essa vez no 
tal empresario, fugiu-lhe com azas nos pés 
e a bolsa na mão, como Mercurio o patro
no dos ladrões. 

Sem desanimar, começou Leoncaval lo 
a tr.tbalhar na sua 
«grande idéa»: tradu
zir ror uma grande 
cr Trilogia historica» 
(assim elle lhe cha
mava) toda a glorio
sa época da Hena ·
cença em Italia, com
posição que seria di
vidida em tres partes 
intituladas 1 Mediei, 
Girola1110 Savonarola 
e Cesare Borgia. 

Entretanto ia lu
ctando pela vida oc
cu rando se em ensi
nar piano e canto, 
compôr de encom
menda e em viajar 
como concertista por 
diversos paizes. 

Logo que termi
nou a primeira par
te da sua Trilogia ce
deu a propriedade 
d'ella ao editor Ricor
di, a que m a entre

gou; mas este mandou-a «archivar»-como 
se Jiz cá n'este jardim da Europa, em casos 
sim ilhantes. 

LeoncaYallo porém, cansado de esperar o 
que em vão esperaria, dirigiu-se a Sonzogno 
- o edi tor feliz da Cm1al/eria Rusticana e 
rival Je Ricordi- expondo-lhe a sua si tua
ção; Sonzogno comprehendeu que tinha 
diante de si um artista de raca, e aprovei
tando o duplo ensejo de dar cheque no seu 
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adversario e ao mesmo tempo fazer um bom 
negocio, aconselhou o joven compositor a 
não principiar pelo fim, contentando-se em 
voar mais rasteiramente; improvisou-lhe 
in continenti o esboco de um libretto e de 
tal modo in~amou a' imaginação do artista 
que este deitou-se sofregamente ao traba
lho e em poucos mezes apresentou a sua-
até hoje - obra prima, da qual escreveu 
não só a musica mas tambem o libretto. 

Os Palhaços cantaram-se pela primeira 
vez no theatro Dal Verme, de Milão, em 
maio de i892. A maioria dos nossos leito
res conhece sufficientemE(nte esta opera, 
para nos dispensarmos agora de falar do 
seu valor. Ultimamente escreveu outra Bo
hemia, que comquan to fosse muito apre
ciada, não logrou supplantar a de Puccíni. 

MUSICA INTIMA 

Por falta de espaço não damos hoje a 
continuação do artigo começado no numero 
an tecedente com esta epigraphe, mas de al
guns erros typogrnphicos n'elle contidos é 
indispensavel destacar um que inverteu o 
sen tido de um período; esse periodo deve 
ler-se assim: 

«Tudo isto, porém, foge do verdadeiro 
ideal artísti co, e foge tanto mais lestamente 
quanto mais esplendorosa Jôr a carreira do 
artista.» 

~~~~=i 
ESCOLA DE MUSIOA DE CAMARA 

Está lançado este grande e bello projecto 
e a sympathia com que tem sido acolhido 
por todos aquelles que presam o nosso pro
gresso e que rem sinceramente ver engran
decida a nossa Arte é o melhor estimulo 
que podia ambicionar a nascente escola. 

Não tem faltado mesmo a habitual ma le
dicencia e a ta1·anha inveja de certos detra
ctores d'offi.cio, cuja tibieza e incapacidade 
para produzir seja o que fôr de util é o 
unico pretexto que encontram para ames
quinhar as inicia tivas dos que trabalham de 
coracão. E essa mesma a t titude dos toes de
tractores d'offi.cio é ainda uma gloria para 
os iniciadores da promettedora escola. 

O certo é que já é avultado o numero dos 
subscriptores e não tardará que se encerre 
a inscripcão, visto estar no intuito dos fun
dadores éircumscrever o numero dos seus 
associados, no limite do indispensavel, de 
forma a que os elementos componentes da 

nova escola se distingam todos por um ele 
vado ni vel social e artistico. 

N'essa ordem d' ideias fizeram circular um 
prospecto em que vão descriptas as princi
paes condições em que a Escola vae func
cionar. 

* O insigne ptnnista Alexandre Rey Colaço, 
o mais ardente e auctorisado propugnador 
da l\fosica de Camara en tre nós, foi convi
dado para assumir a presidencia effec tiva da 
Escola. 

Relembrar aqui os altissimos serviços que 
á nossa Arte e em espec ial 'á Musica de Ca
mara tem prestado esse notavel professor 
ser ia ocioso e in util, tão arra igada está e m 
toda a gente a persuasão de que o movi
mento evolutivo do gosto musical en tre nós 
se deve quasi exclusivamente ás suas auda
zes e frequentes iniciati vas d'Arte; ninguem 
esqueceu ainda as admiraveis series de con
certos que deu durante diversas epocas com 
o mallograd-:> Hussla e com dois a rtistas 
portuguezes de incontestavel valia, Gazu l e 
Cunha e Silva e ninguem ignora o beneficio 
extraordinario que resultou pélra a nossa 
Musica d'essas suggestivas lições. 

Antevendo, com a sua fin issima intuição, 
que o emprehendimento d'hoje não era mais 
que a continuação, ou an tes a consequencia 
da sua propria obra, o glorioso artista não 
hesitou um momento em alliar o seu nome, 
t ão respeitavel e tão respeitado, aos desti
nos d'este promettedor emprehendimento. 

* 
F irmou-se hon tem, nas notas do t abe l-

lião Cosmell i, o contracco com o illust .. e 
viol inista D. Francisco Benetó, que, como 
foi annunciado, vae reger uma das cadeiras, 
e tomar parte nos principaes concertos da 
Escola de Musica de Gamara. 

Alem Jas incontestaveis va ntagens q:..1e 
deve te r para o futuro da Escola e para o 
brilhantismo dos Concertos, a inapreciavel 
collaboração do artista hespanhol, teve ainda 
a nova Escola a gloria de ter conquistado 
para a nossa capital, onde os bons profes· 
sores de rebeca não abundam e teem o 

· tempo muito preso, um mestre que será 
sempre consultado com van tagem e cujos 
conselhos deverão aproveitar considera vel · 
mente mesmo aos que tenham já uma rasoa
ve l virtuosidade no violino. Effectivamente 
o contrac to com a Escola fo i formulado de 
maneira a que o notavel professor possa 
aproveitar uma grande parte do tempo em 
lições particulares, que estamos certos, lhe 
não hão de escassear. 

* Inauguram se ámanhã os trabalhos esco -
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lares e a preparação de concertos, que, 
como se sabe, terão logar no elegante Salão 
do Conservatorio. 

Convergirão os primeiros exforços do Con
selho director para que ainda em Novembro 
se possa eflectuar a primeira aud icão, de
vendo succeder-se as outras em todos os mc·
zes seguintes até Junho de 1902, epoca em 
que 0s trabalhos escolares são interrompi
dos por quatro mezes. 

O concerto de inaugu ração, que <leve ter 
uma excepcional importancia, ser{1 consa
grado a obras do immortal Beethoven, ser 
virá de apresen tação <lo notavel violinista 
contrac tado e terá a collaboracão de todos 
os elemento5 com que a Escola' já hoje pode 
contar. 

O programma é brilhantissimo e constará 
de um Trio para instrumen tos de corda, de 
uma Sonata de violino e piano e do famoso 
Quinte/to op. 10, para piano e inst rumentos 
de sopro, como foi originalmente escripto. 

Como se vê um programma raro e o mais 
possível, attrahente. 

~j ~~ 
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REFORMA DO CONSERVATO RIO 

Traz o diario official de 26 do corrente 
mez a transcri pção do decreto que tem por 
intuito remodelar a nossa primeira instit ui
cão de ensino musical e formar-lhe bases 
que deem á arte portugueza, tanto musical 
como dramatica, certas ga rantias de pro
gresso, de que ella tanto carece. 

Apoderou-se a imprensa diaria do referido 
decreto e dividiu-se logo politicamente em 
dois campos inteiramente op postos . Uns 
chamaram-lhe a corôa de impereciveis lou
ros, com que a fronte ministerial ficaria 
adornada ad perpetuam gloriam; ou tros 
chamaram lhe simplesmente uma chucha
deira. 

Ora o oos5o campo não é positivamente 
nenhum d'esses e uma das partes essenciaes 
do nosso programma é tratar assumptos de 
tal magnitude, com a max ima seriedade e 
desassombro e dar sem pensamentos reser
vados, uma opinião que poderá ser errada, 
porque todos erram, mas que terá o mere
cimento de ser sincera, sem jactancia, mas 
tambem sem cobardi a. 

Encarando o decreto em globo, afim de 
lhe sondarmos bem os intuitos, occorre logo 
perguntar se não poderão lêr-se nas en tre
linhas algumas d'essas subtilezas - do habi
tual favoritismo indígena, esse desejo febril 
de aniclzamento que é uma das in fe lizes ca
{acteristicas da nossa terra e que tan tos ma-
es nos tem causado. 

Não ousamos acred ital-o, apesar das aflir
mações da opposição política, que havia de 
necessariamente atacar o decreto por todos 
os seus lados; estamos mesmo convencidos 
que presidiu ú confeccão <lo dec reto, a in
tenção a mais patriotiêa e o mais sincero 
amor da arte, na completa despreoccupacão 
de quaesquer interesses individuaes ou' de 
qualquer protecção mal cabida. 

E' n·essa persuasão que nos permittimos 
analysar o decreto nos seus pormenores, 
trabalho q_ue não valeria. a pena emprehen
der se duv1dassemos da smceridade de quem 
o forjou. 
. Vamos ro~tanto apresentar artigo por ar

tigo e em1tt1r francamente a nossa op inião 
a proposito de cada um d'dles. 

Artigos 1..0 e 2.0 

Tratam da gerencia superior do Conser
vatorio. 

Artigo 3.0 

Institue um conselho de arte dramatica e 
ou tro de arte musical. O primeiro é com
posto alem do inspec tor de tres professores 
da secção dramatica do Conservatorio, do 
commissario do Governo junto do Theatro 
de D. Maria e de sete homens de letra s de 
reconhecido merito. O conselho de Arte 
musical será const ituído pelo inspector do 
Conservatorio, o director da secção musi
cal, tres professores de 1 .ª classe, os fiscaes 
do gove rno junto ao Then tro de S. Carlos 
e ao futuro Theatro Lyrico Portuguez e 
cinco vogaes de reconhecido merito em as
sumptos de arte musical, alguns dos quaes 
deverão ser compositores ou ar ti stas musi
caes e não professores do Conserva torio. 

Porque, alguns? A qualidade de artista 
musico, na mais elevada accepcão d'essas 
duas palavras, devia exigir-se cÔmo condi
ção sme qua 110 11 a qualquer d'estes cinco 
vogaes, pois é fóra de duvida que sendo ele
mentos extranhos que de tal ou qual forma 
se teem de in1 pô r na ge rencia das cousas 
artísticas do Conse rvatorio, carecem da 
max ima auctoridade e da maxima forca mo-
ral. · 

E em que situação fica o Conselho esco
lar do Conservatorio, em presença d'es te 
novo Conselho? Não vemos cousa alguma 
no decreto que nos possa esclarecer sobre 
este ponto. 

Artigos 5.º a 9.0 

Estabelece os diversos cursos, t anto para 
o ensino da musica, como para o da arte 
dramatica. 

No primeiro vemos duas innovações de 
grande alcance e que applaudimos comam-
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bas as mãos: a creaç:ão das aulas de harpa 
e orgão, cuja fa lta, especialmente d 'esta ul
tima, se faz ia verJaJeiramente sen tir. 

Para o ensino da arte dramatica são crea· 
das ou restabelecidas as segu intes aulas : 
Tragedia, drama , comedia e farça , Decla
mação lyrica; Gymnastica Thea trul. 

(Continua) . 
L. 

li 

~{t !l~ 
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Exemplo J1ivode q11an
to lhe foi dedicado 

m estre Eduardo vVa
gner, distingue-se elle 
mesmo na vocação para 
o ensino, como já o at
testam- aperar de no· 
vo - numerosos disci
pulos. 

Do seu merito artis
tico lambem não pou
cas pro11as tem dado, 
já na orchestra, já na 
musica .lecamara. Bel-

lo som , optima escola, seria e sobria execu
cão. 
' Não será concertista mirabolante mas é 
artista conscencioso. 

O seu logar de primeiro 11ioloncello d'or· 
chestra conquistou-o leg iti111a111e11te, e n 'essa 
qualidade é digno successor do infelir Ser1rio, 
com a vanta;osa dijferença de ter jui;o claro 
e procedimento cnrrecto. 

Fux. 

A 16, o ultimo concerto de Musica de 
Camara na Figueira da Foz, pelos artistas 
do Casino Peninsular. 

Eis o programma: 

Quartetto, op. 29. . . . . . . . . . . . . Schubert 
Quartetto (d' aprés /e quintette) .. Beethoven 
Quintetto, op. 44 .............. Schumann 

Boa musica, execução muito cuidadosa e 
uma enthusiastic-:i assis tencia, segundo o 
costume. 

Nova apresentação. com a mesma data, 
dos eminentes artistas Colaço, r~ubio, i\la
Jame Sarti e Mademoiselle Luisello, no 
thea tro Gil Vicente (Cascaes). 

Programma muito variado, para agradar 
a todos os paladares e concorrenc ia muito 
superio r ao _da anterior audição. 

* 
Em 1 ~ deu o Sextetto hespm1!10l do Club 

de Cascaes um novo concer to de musica 
seria, em que figurou a reducção do Septi-
111i110 de Beethoven para quintetto e um dos 
Quartellos de Mozart para instrumentos de 
corda. 

Não pudemos assistir a es te brilhante con
certo. 

* 
Realisou-se em matinée, no Domingo 20 

no alão do Theatro de S. João (Porto) o 
primeiro dos Concertos de l\lusica de Ca
mara que o quartetto 1\loreira de Sá orga
nisou para despedida <la illustre e sympa · 
thica violoncellista O. Guilhermina Suggia, 
que, como já dissemos, Jeverá partir muito 
brevemente para Leipzig, pensionada pelo go
verno portuguez. 

Foi explendido o programma d'esta pri
meira sessão e pa ra o ap reciar, accorreu ao 
sa lão nobre do primeiro thea tro portuense, 
uma concorrencia numerosissima, que fez a 
devida justiça ao merito dos exforçados e 
talentosos quartettistas. 

De resto, o programma era de molde a 
chamar a attencão: o 6.0 e 7.0 Quarlettos de 
Bee th ove n e um Trio de Droràk, para pia
n o, viol ino e violoncello, 

Ao piano estava uma riani sta de levantado 
valor, que tambem já tivemos a fortuna de 
ouvir em Lisboa, D. Virginia uggia, irmã 
da illustre pensionada. 

* 
A titulo apenas de regis tro1 citamos um 

concerto de caridade que vanos amddores 
e artis tas organ isaram na mesma data de 20 
no Club da Foz. 

T omaram parte More ira de Sá e sua filha , 
D. Alexandrina Casrngnoli, !), Bertha Arroyo, 
Xisto Lopes, Joaquim Casella, Franck de 
Castro, Marques Pinto , e tc . 

* 
Em benefic io e a titulo de festa art1 st1ca 

do Sextetto de Cascaes, realisou-se na noite 
de 25 no Casino da Praia um interessante 
concerto, coadjuvando n'elle o notavel maes 
tro Andrcs Goni, e executando -se entre ou· 
tras obra s importantes, um delicioso Q11in-
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tetto de Mendelssohn, opus. 87, a cujo des
empenho não folt0u a consagrnção enthu
sinstica do numeroso pub lico que enchia a 
sala, 

Penalisa-nos sinceramente que o espaco 
nos escassei e d'esta vez. a ponto de não po
dermos fazer l'm minucioso estudo áce rca 
d'este bello specimen de musica de camara, 
que ainda não tinha mos ouvido produzir pu
blicamente. Merecia-o a peça e merecia o a 
execucão. 

A reducção da 011vert11re do Rienfi teve 
tambem o mais lisongeiro ex ito Je inter
pretação - bôa fusão, calôr e sobret udo 
aquella elasticidade de som que vêmos tão 
vulgarmente nos bons grupos instrumentacs 
do extrangeiro, mas que entre nós é tão 
raro e tão difficil de conseguir. 

D. Manuel Calvo, no violoncello e D. Fran
cisco Benetó, no violino fizeram-se ouvir a 
~olo . o primeiro n'um nocturno de sua com· 
posição e no Cv~ne de ~aint-Saens e o se 
gundo nas difficeis Ba/lade e Polonaise de 
Wieniawski. 

Um bravo aos dois eximios solistas. 
>)f< 

A segunda sessão do Quartetto Moreira 
de Sá teve Jogar n 27 e elfectuou-se, como 
n primeira, no snlão do Rea l Theatro de S. 
João. 

Tocaram -se doi s quartettos de Beethoven, 
o 8.0 e o g.0 e o segundo quartetto de Men
delssohn com piano. 

O pianista fo i d'esta vez o sr. Luiz Cos ta. 

* 
Na segunda feira, 28, realirnu-se no Club 

da Prai<l, em Cascaes, o oitavo e ultimo 
concerto classico, pe lo sexte tto que ali tem 
sido tão applaudido e que fez n'esse dia as 
suas despedidas. 

Tocou -se o famoso Trio-Serenata de 
Beethoven e fizeram -se ouvir a solo o illus
tre violinista Benetó no l<ondó capricioso de 
Saint-Saens eo pianista Casanovasna Quarta 
Balada de Chopin. 

A absolu ta falta de espnço impede-nos de 
ser mais extensos, como desejariamos; não 
podemos porem deixar de felicitar os dis
tinc tos artistas hespanhoes pelos tri umphos 
tão merecidos, que ob tiveram duran te a sua 
estada em Cascaes e a cada um d'elles, na 
medida do seu valôr, endereçar o nosso en
thusiastico aprlauso, rela boa propaganda 
que fizeram de algumas obras de incontes
tado valor, a inda pouco conhecidas entre 
nós. 

* Com data de 3o, dois concertos pelo sex-
tetto de artistas hespanhoes que esteve em 
Cascaes, sendo um na sala L ambertini, ás 3 

horas da tarde, a titulo de inauguração da 
presente epoca e o outro r.o salão do _Con
servatorio dedicado á Real Academia de 
Amadores de Musica. 

D'elles daremos conta no proximo nu-
mero. 

* A 3 do proximo Novembro é a segunda 
audicão da casa. Lambertini, como já annun
ciamos anteriormente. 

O programma é de primeira ordem e v<le 
novamente promenorisaJo no fim d'es te 
numero. 

A 5 d5o os distinctos artistas do Sex te tto 
da Figueira um optimo concerto de musica 
de Camara, no salão do Conservatorio. E' 
uma fes ta sensacional, a que suppômos não 
fa ltarão os nossos mais en thusias ti cos ama· 
dores. 

Do paiz 

E' tão raro fazer-se entre nós jus tica aos 
poucos homens que constituem por 'assim 
dizer a aristo.:racia da nossa Arte, que nos 
não pudemos furtar a uma certa admiração 
e á mais legitima das satisfaçóes ao derarar 
em uma das revistas de espec ialidade mnis 
bem escriptas que conhecemos, o Tiro Civil 
(numero de 1 S d'este mez). uma optima bio
graphia, acompanhada de retnito, do ill us
tre musicographo e professor Ernesto Viei
ra, nosso respeitavel Chefe de Redacção. 

E' de tal forma valioso e sincero este tra
balho biograph1co, devido á eloquente penna 
do sr. Gomes de Bnto que nos doe. em bô:l 
verdade, não a poder tninscrever na inte
gra, como fizeram gen ti lmente alguns dos 
nossos collegas diarios. 

Referindo-se ao Diccionario biow·apliico 
de m11sicos portug 11e1es, cuja publicação 
tem acomranhado o nosso jornal, desde a 
sua fundacão, diz o sr. Gomes de Brito: -
" ... D'esta obra, que o seu auctor teve a 
sa tisfação de vêr já consagrada pela criti ca 
estrangeira, ajuíza o testemunho de conspi
cuos musicographos ser um dos trabalhos 
mais completos e mais bem fe itos de quan
tos, no seu genero, se teem produzido na 
Europa. 

Para a levar a t ermo, quantos annos con
sumidos em diligencias, quantas buscas, 
quantas le ituras persistentes, por archivos e 
bibliothecas ! Quantas canceiras, quan tas 
sollici tações. quantas despez:ls até! 

Mas. . . agora, qu~ este notavel trn_ba
lho vae prestes terminar, quantos sorrisos 
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de compatriotas despeitados mais que cer
tamente o irão acolher ! 

Quantos defei tos lhe não descobrirá a me
diocridade indigena, ociosa e inepta; quan
tos desdens malevo len tes o não hão de mal
sina r ! ... » 

E' exact amente isso: é essa mediocridade 
e ternamente invejosa e damninha que ha de 
sempre desvirtuar as boas iniciativas d 'esta 
nossa terra, no respeitante a Arte. Medio
cridade reles, que tudo abocanha e tud o es
traga 1 

Temos no emtanto a firme persuasão de 
que o Diccionario biographico Je Ernesto 
Yieira, que é sem d1,1vida a lguma o mais va
ltoso documento que a té hoje se te m produ
zido e m serviço da nossa historia musica l, 
se ha de impô r acima de todas as malevo
lencias e sahir vencedor n'essa medonha lu
cta contra os insignificantes e contra os ine 
ptos. 

E fazendo nossas as ultim::is palavras do 
sr. Gomes de Brito, saudemos o prestigioso 
aucto r d'essa grandiosa obra de r eivind ica
ção a rtí s tica, como se saúda um benemerito 
da Patria ! 

~ 

Segundo informacões que recebemos es
tão já contractados' para a proxima epoca 
lyrica no theatro de S. João do Porto o 
maes tro Minga r d i, os t enores Mori e Agos
ti n i~ ha ritonos Moreo e Pio dei Gril!o, baixo 
Borucchia, soprano dramatico Angellini e 
contralto Maria Pozzi. 

As operas novas da epoca serão a Fedora, 
a Tosca, e o Tannhauser. 

~ 
Pede-nos o nosso estimavel collaborador, 

o sr. Alfredo Borges da Silva para fazermos 
duas rectificaçóes, a proposito da sua inte
ressan te Monographia do Cornetim que pu
blicamos nos dois ul timos numeros. 

Do m elhor gos to as fazemos. 
A pag. l7J, no n.0 66, onde se lê : em lo

gar da pequena p eça, leia-se: no logar da 
pequena peça. 

A rag. 188, no n.0 67, onde se lê: são sol 
a si bemol, deve lêr-se: são mi a si bemol. 

~ 

. O Diario do Governo, cuja serod ia fe rti
lidade em assump tos d 'arte é muito para 
louvar , publ ica além do decreto de refo rma 
do Conservatorio, nada menos de quatro 
portarias, que de tal ou qual forma prendem 
com aquelle decreto. 

A que mais importa para os leitores da 
nossa r evista é a que nomeia os membros 
do Conselho musical, extranhos a o Conser-

vatorio. São os srs. Oscar da Silva, Alfredo 
Keil, Ernesto Vieira, An~onio Arroyo e José 
da Costa Carneiro. 

A p roposi to de alguns com.mentarios um 
tudo nada malevolos que ouvimos a propo
s ito d'esta ultima nomeação, cumpre-nos di
ze r q ue o nosso bom amigo José da Costa 
Carneiro, alé:n de socio da casa Neuparth, 
fornecedora dos methodos do Conservato
rio, é um musico amador e um critico mu
sical que pode correr parelhas com os mais 
notaveis mestres da ai·te portuguesa e por
tanto o seu Jogar no conselho musical do 
Conserva torio est ava perfeitamente indi
cado. 

As ou tras tres porta rias teem por objecto 
- a no meacão dos m embros do conselho 
dramatico __:.a r eforma do theatro normal e 
- o codigo dos thea tros portuguezes. 

~ 
Outras nomeações para o Conservatorio: 

Ame lia Augusta Ayque de Almeida (auxiliar 
de rudimentos) , AJelia Filgueiras (a judan te 
da regente) , Antonio Eduardo e Thomaz 
Borba (ajudantes de harmonia). Augusto 
Rosa (professor de declamação), D . João da 
e; amara ( director da secção da arte drama
tt ca e professor), Augusto de Mello (arte 
dra matica) , e Antonio Martins (gym nas tica). 

íl> 
Em 16 do proximo mez, p rimeiro anni

versario do fallecimento de Cynaco de Car
doso, se rão transladados os seus restos mor
t aes para a cidade do Porto e depositados 
no jazigo do seu empreza rio e dedicado 
amigo Affonso dos Reis T aveira. 

Resar-se-hão n 'esse d ia officios funebres 
em Santo Ildefonso e á noite haverá uma 
r eci ta no theatro do Príncipe Real, do Porto, 
em beneficio das filhas do desditoso mu
sico . 

Na aula de rud imentos da Real Academia 
estão matriculados 55 alumnos. 

~ 
O nosso amigo Antonio Soller recebeu 

honrosas cartas da C asa Real ita liana, agra
decendo-lhe a offerta da sua m archa fune
b re ded icada á memoria do rei Hum berto. 
E sta composição acha-se já publicada. 

0 

Temos á vista os programmas de tres 
magnificos concertos em que se ap resentou 
o nosso grande Vianna da Me tta, acompa
nhado nos dois primeiros pelo violinista 
Albe rt Geloso, de P aris. 



A ARTE MUSICAL 207 

Executou o prestigioso artista portuguez 
entre outras obras notave is, uma Toccata 
de Bach, uma Sonata de \Veber, o Carna
val de Schumann etc. 

~ 

Comecam na proxima segunda-feira os 
ensaios 'de córos da oratoria de Massenet 
Terre promise, com que a Sociedade Ar· 
tistica de Concertos de Canto tenciona inau
gurar brevemente a sua segunda sér ie de 
concertos. 

Segundo nos informam, as massas coraes 
são d'esta vez mais numerosas. 

Do estrangeiro 

As festas que deviam rea li sar- se no prin
cipio de novembro em Catania para cele
brar o centenario do nascimento de Bellini 
foram adiadas para a proxima primavera~ 
dando-se como causa as medidas san itarias 
adoptadas contra a peste bubonica que se 
manifestou em Napoles. 

" O conselho municipal de Londres appro-
vou um projecto de subsidios destinados a 
propagar entre o povo o gosto pela boa 
musica. Os princ ipaes topicos d'esse pro
jecto são es tes: 

1 .º Que as bandas de musica até aqui sµ
bsiJia<las pelo municipio só no verfio para 
tocarem ao ar livre continuem a ter o mes
mo subsidio durante o inverno afim de da
rem concertos em ctiffcrentes salas da ci
dade. 

2 .0 Subsidiar orchestras de amaJores e 
sociedaJes orpheonicas que deem aud ições 
grutui tas <las ubras dos grandes mes tres. 

3.0 Solicitnr <las differentes auctorida<les 
o emprestimo das suas sa las para se real i
sarem os concertos. 

~ 

Começou estes ultimos dias a operação 
que consiste em mudnr a r?sição do n10nu
mento Je 13eethoven em V1enna. 

A tal operação é ma.is co1nplicada do que 
parece, porque os an1os que guarnecem a 
base do monumento tem de fi~ar tambem 
corrt:sponden<lo á nova posição da estatua. 

Estará portanto o grande Beethoven oc
culto por um impene travel e prosaico tapu
me até á proxima prim avera, em que a obra 
deve ficar concluiJa. 

~ 
O governo do Tzar ncaba de consen tir na 

e<l ilicacão de um monumento a Frederico 
Chopin, em Varso,·in, nomeando p0ra esse 

fim a seguinte commissão para angariar tun
dos para o mesmo: Adela ide Boska, prima 
donna na Opera Imperial de S. Petersburgo, 
Condessa e C~nd~ Brochoki, prin cii pe Ste
r_hen Lubom1rslo,_ ~ondes de Zamoyski, 
Czartorsyk.a , R.aJz1w11l e varias outras pes
soas do ahtgh-hfe» moscovita. 

A commissão promove para esse fim llm 
concu~so. internacional de esculptores sen
do a<liud1cado a construccão do monumen
to ao melho r projecto apresentado. 

~ 

Inaugurou-se em Crema uma lapide em 
honra do celebre contrabaixista Bottesini, 
ali nascido. 

Trata-se em Vienna de organisar uma 
empresa editora colossHI, cujo fim principal 
será, reunir n'uma enorme serie de volumes, 
com o titulo de C11ii 1ersal Editio11, to<las as 
mais importantes obras musicaes, antigas e 
modernas. 

Os fundadores d'esta grande empresa, es
peram oDter auxilio do governo. 

Não é um livro comple tamente novo este 
que temos sobre a mesa e de que vamos 
falar, mas a amabiliJaJe com que recente
mente se nos npresentou o seu auctor e a 
viva sympnthia que a sua presença nos ins 
pirou sao causa de consid trarmos divida de 
reconhecimento nrresentar tambem ror 
nossa vez um e ou tro aos es ti maveis leito
res da Arte Nfusical. 

Chama-se o livro A Musica de Wagner e 
é seu auc1or o sr. José Julio Rodrigues, um 
en thusiasta admirador das bt!las artes -
com especinliJade da musica -e um «no
vo», um neplielibata, com todos os seus ju
venis ardores e singularitlades de lingua-

gem. · ' · · b'hl' h · 1 a Jª vasuss1ma 1 1ot eca wagnerwna 
é este o primeiro livro de tomo esc ripto cm 
língua portuguez&; antes d'elle só havia tres 
folhetos: um <lo sr. Morei ra de Sá, outro de 
Platão de \Vaxel e outro de Frondoni (Je 
qualquer dos dois ultimos se poderia dizer: 
1\1eli11s erit si 11atus non fuisse) . 

O livro do sr. Rodrigues é superiormente 
interessante pelo enthusiasmo wagneriano 
e pela sinceridade com que parece escripto. 
É a sua primeira obra e como tal não póde 
deixar de ser sincera. 

Deixemos aos espec ialistas discutir a sua 
fórma littcraria e passemos sem observação 
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algumas singularidades de technologia -
como .. melodia orchestraJ,,, «partição» por 
partitura, e outras- para só notarmos a 
parte essenc ial do livro que é uma a rdente 
apologia da obra de \V;igner. Em poucas 
palavras de breve. prefacio expõe o sr. Ro
drigues o seu sentimento : 

«Tendo mergulhado, por urra iniciação 
rap ida e espon tanea . na essenc ia d'essa 
aJmiravel regeneração dra matico-musical , 
eu só aspiro a que es te livro pinte bem viva 
a voluptuosidade d'essa iniciação e que 
de ixe adevinhar as compensações soberbas, 
os mil arrebatamentos extat icos, que nos 
offerece m á alma a plena intelligenc ia e a 
comprchensão intima da obra Wagneriana.» 

Divide-se o tra balho do sr. Rod rigues e::n 
dois li vros, dos quaes o primeiro se intitula 
Arte moderna e é consagrado ás bellas artes 
em gera l, con tendo con~iJeraçóes interes
san tes sob o ponto de vista pessoal. O se
gundo e mais extenso livro é consa~rado 
especialmente á obra de W agner. N'elle se 
descreve o Tan11hauser, o Lohe11grin e a Te
tralogia. 

T ermina o sr. Rodrigues com um Post
script11111 dirigido ao nosso paiz, pequeno 
capitulo de incitamento e propaganda artis
tica cheio de boa fé e pa trio ti smo. 

entimos que o espnço nos não permitta 
dizer mais sobre tão estimavel trabalho e 
fazemos YOtos para que não seja este o unico 
em que o en thusias ta musicophilo manifeste 
o seu hello sen tim ento esthe tico. 

Os nossos litteratos occupam-se tão pou
co dn - entre nós - pobre musica! 

NECROLOGIA 
Acaha de fal lecer com 82 an nos um ar · 

tis ta encantado r , P <w lo Hcnrio n, que teve a 
sua hora de triumpho e da mais legitima 
popularidade. tendo conse rvado até;\ extre
ma velh ice o goso de todas as faculdaJes, a 
a.legria, a graça e a bondade que o carac te
n savam. 

Ensaiara-se prime iro como relojoeiro, de
pois como comediante e finalmente encon 
t rou na mu.,ica o seu verdadeiro caminho. 

Depois de te r siJo, no pri ncipio da sua 
carreira directo r d'orchestra d·um café.con
certo , dedicou· se a escrever remancas e es
creveu nada menos de duzen tas. séndo um 
dos m<lis ferventes campeões <l'este genero 
de musica, tno querido do povo francez. 

Muirns das suas c·1ncóes e rom ancas ad
qu iriram uma tal celebrid .1<le que se' canta
vam por toda a parte, n os salóes, nos a te
lie rs, na ru a até. 

Depois declinou o genero e na febre d ' u
ma prodigiosa fecund idade, pôz se Paul 

Henrion a compôr uma serie enorme de 
operettas que tem corrido bom numero de 
thea tros francezes. 

Ac t ualmente era presiden te da So ::icdade 
dos auctores, composi torl:!s francezes. 

* 
Noticiaram os jornaes, com grande refor

ço de phrases bombasticas e sen t1mentaes, 
a morte do Macario, pian ista med íocre que 
exclusivamente se dedicára á musica de bai
le, adquirindo uma verd ade ira voga nos sa
lões onde era chamado a prestar os seus 
serv iços. 

* + d\, Â Â Â A Â • Â hn Â +, 4 A ..+, Â 4A ,A, b_b_.A, • + + J 
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(: Domingo, 3 de Novembro de 1901 
: , (Á S 3 HORA S) 

Concerto pelos Ex.mos Sr.' : 

D. Julio Francés, José Ma
galhães, D. Manuel Alvarez, Au

:, gusto de Moraes Palmeiro, Fe
lippe da Silva e D. José Bonet. 

DEDICADO Ã IMPREH8! PERIODIC! 
Quintette des t ruites . . ·ScHUBERT 

para piano e instrumentos de corda 

a) Allegro vivace 
bJ Andante 
e ) Scherzo 
d) T ema con va riazioni 
e) Finale 

Trio op. 1, Num.º 3 . . BEETHOVEN 

para piano e in,11 umcntos d e corda 

a) Allegro con br io 
b) An~an.te cantabile con varia-

ZIUOI 

e) Menue tto 
d) Fina le Prestissimo 

Sexte ttos 
para piano e instrumentos de corda 

a) P haeton: poéme 
symph0nique. 

b) Largo ........ .. 
e) Minuetto.. . . .. 
d) Polonaise en dó . 

T . SAENS 

H AENDEL 

GooAHD 
CHOPIN 

-
e: 
(: 
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DA CASA LAMBERTINI 
l mp. de Libanio da ::.ilva, R. d o 1 ort..:, 91 - LI SUO~ 
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